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Introdução: O câncer de estômago, excetuando-se o não melanótico de pele, é 

o quinto tipo de câncer mais frequente no Brasil. No Estado do Pará, é o câncer 

mais frequente em homens, e o quinto mais frequente em mulheres. A 

gastrectomia - total ou parcial - é um dos tratamentos recomendados para 

casos em que não possuem critério de resseção endoscópica. Objetivo: O 

estudo analisa as mudanças nos custos e frequência de gastrectomias totais e 

parciais, bem como de óbitos, no Hospital Ophir Loyola, referência no 

tratamento oncológico em Belem do Pará, durante o período de 2014 a 2023. 

Método: trata-se de estudo quantitativo, observacional e retrospectivo. Os 

dados foram coletados pela plataforma TabNet do DATASUS, relativos aos 

Hospital Ophir Loyola, em Belem do Pará. As variáveis analisadas incluem 

número de AIHs (Autorizações de Internação Hospitalar) aprovadas, valor total 

e numero de óbitos. Resultados: Durante o período de 2014 a 2023, ocorreram 



357 Autorizações de Internação Hospitalar (AIHs) para gastrectomias totais e 

parciais no Hospital Ophir Loyola, resultando em um custo total de 

R$2.690.019,86, com 35 óbitos registrados. A variação no numero de AIHs a 

cada ano não segue um padrão evidente, registrando o maior valor 2016 - 65 - 

e o menor, em 2018 - 12. Nesses mesmos anos foram registrados o maior e 

menor valor total - R$428.419,00 e R$87.192,56, respectivamente. Quanto ao 

numero de obitos, esse se mantem na faixa de 1 a 5 por ano, com exceção do 

ano de 2021, quando 7 obitos foram registrados. Conclusão: O câncer de 

estômago é um problema perene na sociedade paraense. Sua abordagem 

cirúrgica envolve gastos significativos e óbitos presentes. Esses resultados 

destacam a importância de monitorar os custos e a eficácia do tratamento 

oncológico no Pará para melhor planejamento. 
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